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RESUMO 
O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência do uso de probiótico 
(Bacillus spp.) como aditivo na água e como suplementação na dieta de 
Litopenaeus vannamei cultivado em sistema intensivo. Dois produtos 
foram utilizados durante o período experimental. O primeiro composto 
por cepas de Bacillus subtilis, B. licheniformis e B. pumilus e foi 
administrado por meio da adição na água a uma dose inicial de 1 g do 
produto por m3, seguido de doses semanais de 0,5 g m-3 (2,0 × 1011 UFC 
g-1 Bacillus spp.). O segundo utilizado como suplemento alimentar, 
sendo adicionado na proporção de 0,33 g de probiótico kg-1 de ração 
(3,0 × 108 UFC g-1 Bacillus spp.). Para a realização do experimento 
foram utilizados 10 tanques circulares de 40 m³ (5 tanques controle e 5 
tanques com tratamento). Inicialmente, a água nos tanques foi fertilizada 
e, após 18 dias, foi realizado o povoamento com camarões de 0,6g em 
uma densidade de 100 animais por m3. Foram realizadas análises 
semanais das variáveis de qualidade da água e biometrias para 
realização dos ajustes na quantidade de dieta a ser utilizada. Ao final do 
cultivo foram calculados os índices produtivos e realizadas análises 
microbiológicas da água e intestino dos camarões. Não foram 
encontradas diferenças significativas nas variáveis de qualidade de água 
e índices produtivos analisados. Também não foi possível observar 
diferenças nas concentrações de Vibrio spp. e bactérias heterotróficas 
(BHT) no tratamento e controle da água do cultivo. Nas condições 
experimentais utilizadas neste estudo, é possível concluir que a forma de 
administração dos probióticos durante o cultivo foi ineficaz na melhora 
da qualidade de água, desempenho produtivo e concentração de Vibrio 
spp.  
Palavras-chave: Aquicultura, Bacillus spp., Vibrio spp., Carcinicultura. 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
ABSTRACT 
The objective of this work was to evaluate the efficiency of the use of 
probiotic (Bacillus spp.) As an additive in water and as a supplement in 
the diet of Litopenaeus vannamei cultivated in an intensive system. Two 
products were used during the experimental period. Two products were 
used during the experimental period. The first compound comprised 
strains of Bacillus subtilis, B. licheniformis and B. pumilus and was 
administered by addition in the water to an initial dose of 1g of the 
product per m3, followed by weekly doses of 0,5 g m-3 (2,0 × 1011 CFU 
g-1 Bacillus spp.). The second one was used as a food supplement and 
was added in the proportion of 0,33 g of probiotic kg-1 of feed (3,0 x 108 
CFU g-1 Bacillus spp.). For the experiment, 10 circular tanks of 40 m³ (5 
control tanks and 5 tanks with treatment) were used. Initially, the water 
in the tanks was fertilized and, after 18 days, the population with 0,6g 
shrimps was carried out at a density of 100 animals per m-3. Weekly 
analyzes of the variables of water quality and biometrics were carried 
out to make the adjustments in the quantity of diet to be used. At the end 
of the cultivation, the productive indexes were calculated and 
microbiological analyzes of the water and intestine of the shrimps were 
carried out. No significant differences were found in the variables of 
water quality and productive indexes analyzed. It wasn´t also possible to 
observe differences in the concentrations of Vibrio spp. and 
heterotrophic bacteria (BHT) in the treatment and control of culture 
water. In the experimental conditions used in this study, it is possible to 
conclude that the administration of probiotics during cultivation was 
ineffective in improving water quality, productive performance and 
concentration of Vibrio spp. 
Keywords: Aquaculture, Bacillus spp., Vibrio spp., Shrimp farming. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL  
 
1.1 REVISÃO DE LITERATURA 
1.1.1 Carcinicultura e seus desafios 
Para atender a crescente demanda de pescados, a produção 
mundial da aquicultura se expandiu rapidamente. Segundo a 
Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura – FAO, 
a aquicultura é um segmento de produção de alimentos de origem 
animal com maior crescimento. Em 2014 a produção mundial oriunda 
da aquicultura foi de 93.698.213 toneladas. O Brasil teve significativo 
crescimento na aquicultura, contribuindo com 574.164 toneladas (FAO, 
2016). 
A produção brasileira de camarão marinho em 2014 representou 
69.859 toneladas, um acréscimo de 7,45% em relação ao ano anterior 
(FAO, 2016). O cultivo de camarão marinho, denominado, 
carcinicultura, tem forte expressão na produção global, sendo uma fonte 
de proteína e de alto valor comercial (BOYD e MCNEVIN, 2015).  
No Brasil, após anos de estudos do ciclo de vida dos camarões 
marinhos nativos de valor no mercado, a fase comercial da 
carcinicultura só obteve destaque a parti de 1990 com a espécie exótica 
Litopenaeus vannamei, sendo também a espécie mais cultivada no 
mundo (SANTOS, 2009).  
A rápida expansão dessa cadeia produtiva no Brasil e mundo 
não foram acompanhados com medidas que reduzissem os impactos 
ambientais causados pelos sistemas tradicionais de produção 
(SAMOCHA et al, 2007). Este fato levou a atividade da carcinicultura 
ser alvo de críticas por danos causados aos ecossistemas costeiros, 
geração de cargas de efluentes, disseminação de patógenos (NAYLOR 
et al, 2000; BOYD, 2003). 
1.1.2 Doenças na Carcinicultura 
Das enfermidades que mais acometem prejuízo no cultivo do 
camarão marinho, se destacam a síndrome da mancha branca (WSSV - 
White Spot SyndromeVirus) e síndrome da infecção hipodermal e 
necrose hematopoiética (IHHNV) (LIGHTNER et al., 2012a; 
LIGHTNER et al., 2012b). Recentemente, uma nova doença emergente 
conhecida como síndrome de mortalidade precoce (EMS) foi 
denominada doença de necrose hepatopancreática aguda (AHPND), 
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afetando camarões da espécie Penaues vannamei, P. monodon e P. 
chinensis (NACA, 2012; FAO, 2013). Esta nova enfermidade ocasiona 
altas mortalidades, com perdas totais nos primeiros 30 dias de cultivo e 
impactos econômicos significativos que representam mais de um bilhão 
de US$ (TRAN et al., 2013;ALLIANCE, 2014). 
A etiologia da AHPND era desconhecida, mas em seguida foi 
identificada como causada por uma cepa de Vibrio parahaemolyticus 
(FAO, 2013). Assim, as bactérias do gênero Vibrio se destacam como 
sendo agentes patogênicos importantes no cultivo de camarão-marinho, 
como já descrito por PASHARAWIPAS et al., (2005) e BONDAD-
REANTASO et al., (2005).  
Diversas espécies de vibrios já foram reportadas como 
patogências para camarão-marinho como Vibrio dansela (SONG; 
CHENG; WANG, 1993), Vibrio harveyi (PASHARAWIPAS et al., 
2005), Vibrio nigripulchritudo (GOARANT et al., 2006), Vibrio 
orientalis (ABRAHAM; PALANIAPPAN, 2004), Vibrio alginolyticus 
(VANDENBERGHE, 1998), Vibrio furnissii (SUNG et al., 1999). A 
vibriose, quando presente na carcinicultura, pode ocasionar nos 
camarões anorexia, inatividade, baixa taxa de crescimento e, em casos 
mais graves, necrose muscular (CHIU et al., 2007). 
De acordo com Lightner et al., (2006) a falta de tratamento de 
água, altas densidades, mortalidade e o aumento da oferta de ração no 
cultivo podem alterar a microbiota do ambiente, e favorecer a 
proliferação de microrganismos oportunistas. A presença do vibrio 
juntamente com alterações ambientais, causando estresse, pode 
favorecer o aparecimento de infecções, afetando órgãos e tecidos dos 
camarões (LAVILLA-PITOGO; LEAÑO; PANER, 1998; AGUIRRE & 
ASCENCIO, 2000). 
Na maioria dos sistemas de aquicultura, a entrada de água é a 
via comum de introdução de patógenos. As densidades elevadas 
ocasionam condições inadequadas, estimulando surgimento de doenças 
no meio de cultivo (LOTZ e LIGHTNER, 1999; BIAO et al., 2004).  
Com isso, faz-se necessário o desenvolvimento de sistemas de 
cultivo biosseguros e com aplicação de um rigoroso controle de prevenção 
de doenças para o avanço da carcinicultura (MOSS et al., 1998).  
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1.1.3 Estratégias de biosseguridade: sistemas fechados 
Estudos têm sido realizados para desenvolver novos métodos de 
cultivo que visam à produção de camarão em ambiente fechado 
(BROWDY e MOSS, 2005). Dentre estes, o sistema de cultivo em 
bioflocos (BFT) se destaca por ser realizado com troca zero de água e 
com alto nível de biosseguridade (CARVALHO, 2011).  
No bioflocos, a relação carbono nitrogênio (C∕N) é alterada 
mediante inoculação de uma fonte externa de carbono. Desta forma 
ocorre o estimulo ao desenvolvimento de bactérias heterotróficas que 
ficam aderidas aos flocos (BURFORD et al., 2004). Com isso, é 
possível complementar a alimentação dietética dos animais cultivados 
com a produção natural (MOSS, 2002;  DECAMP et al., 2002).  
De acordo com Jory (2001) e Tacon et al., (2002) o floco 
bacteriano contém altos níveis de proteína e outros fatores importantes 
que complementam a nutrição animal. Essa comunidade microbiana da 
tecnologia bioflocos, também é responsável por manter a qualidade da 
água e melhorar as taxas de crescimento, sobrevivência (MCINTOSH et 
al., 2001; WASIELESKY et al., 2006; AVNIMELECH, 2007), bem 
como inibir a proliferação de agentes patogênicos por exclusão 
competitiva na água ou no intestino (CRAB et al., 2010).  
Além disso, os flocos do BFT beneficiam o sistema imune dos 
camarões (HSIEH et al., 2007). Isto se deve ao fato de que, essas 
comunidades de bactérias podem produzir carotenóides, retinóides, poli-
p-hidroxibutirato e exoenzimas que protegem o sistema imune dos 
camarões cultivados (DEFOIRDT et al., 2007; NHAN et al., 2010). 
No entanto, não são todas as espécies de microrganismos 
presentes nos flocos que são benéficas ao camarão (LUIS-
VILLASENOR et al., 2013), podendo também ocorrer no sistema BFT a 
presença de vibrios patogênicos (SCHULZE et al., 2006). Desta forma, 
a questão é se esse sistema pode ou não ser controlado mediante a 
introdução de probióticos (SAPCHAROEN e RENGPIPAT, 2013). 
1.1.4 Utilização de Probiótico 
O uso indiscriminado de antibióticos na aquicultura pode levar 
a problemas de degradações ambientais (BACHÉRE, 2000) e o 
surgimento de bactérias resistentes (MORIARTY, 1997; BALCÁZAR 
et al., 2007; KESARCODI et al., 2008;ALLAMEH et al., 2015). Uma 
alternativa ao uso de antibiótico é a utilização de produtos probióticos 
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(MORIARTY, 1998; SZE, 2000), que podem ajudar, através da 
competição por nutrientes e atividade predatória ao combate e controle 
de microrganismos patogênicos (DECAMP et al, 2002; VINE et al., 
2006).Verschuere et al., (2000) conceituam probiótico como sendo 
“Suplemento microbiano vivo com efeitos benéficos para o hospedeiro, 
tanto pela modificação de sua comunidade microbiana associada,como 
para o ambiente de cultivo, assegurando melhoria no uso do alimento 
artificial e de seu valor nutricional, melhorando a resposta do 
hospedeiro a doenças e também a qualidade do ambiente.” 
Uma variedade de cepas probióticas como Aeromonas 
hydrophila (IRIANTO & AUSTIN 2002), Bacillus subtilis 
(VASEEHARAN & RAMASAMY, 2003), Enterococcus faecium 
(CHANG & LIU, 2002), Lactobacillus plantarum (VIEIRA et al., 
JATOBÁ et al., 2008), L. rhamnosus (NIKOSKELAINEN et al., 2001) 
Pseudomonas fluorescens (GRAM et al., 1999), V. alginolyticus 
(AUSTIN et al., 1995; BALCÁZAR et al., 2007), têm sido consideradas 
para uso na aquicultura. 
Os probióticos podem ser administrados como um suplemento 
alimentar ou como aditivo para a água (MORIARTY, 1998; KUMAR et 
al., 2016). Como suplemento atua modificando a microbiota intestinal, 
permitindo a colonização de bactérias benéficas, impedindo a 
colonização por bactérias patogênicas no intestino do animal, desta 
forma podem disponibilizar nutrientes, aumentando sua absorção e 
conseqüentemente o crescimento dos animais cultivados (LIU et al., 
2009). Quando adicionados na água pode promover a melhoria da 
qualidade da água (GATESOUPE, 1999) e diminuir a presença de 
Vibrio no cultivo (SILVA et al., 2013). 
Vários trabalhos já demonstraram os efeitos do uso de 
probióticos na carcinicultura (Tabela 1). 
No entanto, são necessárias maiores informações no que tange a 
adequação do uso de probióticos nos distintos sistemas de cultivo, bem 
como espécies de peneídeos utilizadas (DEVARAJA, YUSOFF; 
SHARIFF, 2002). Para isto, estudos devem ser direcionados na 
avaliação do seu emprego no cultivo relacionado ao tipo de cepa 
utilizada, concentração e forma de administração (HUISINTVELD et 
al., 1994).  
Sendo assim, para um melhor entendimento dos efeitos das 
bactérias probióticas, torna-se essencial avaliar seu potencial de uso 
combinado, tanto na ração, como na água seguindo recomendações do 
fabricante em diferentes condições de cultivo. 
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AUTOR ∕ 
ANO 
CONDIÇÃO 
RESULTADOS 
Cepas Via Cultivo 
SAMOCHA 
et al, 1998 
Bacillus spp. e 
B. Licheniformis 
Água 
Super-intensivo 
Penaues Setiferus 
Não obteve melhoria no 
desempenho zootécnico 
RENGPIPAT 
et al.,1998 
Bacillus spp. Água 
Berçario  Penaues 
monodon 
Colonização do intestino 
e aumento na 
sobrevivência 
MCINTOSH, 
2000 
Bacillus spp. e 
B. 
Licheniformis 
Água 
Super-intensivo  
L. vannamei 
Não obteve melhoria no 
desempenho e 
microbiologia da água. 
GULLIAN et 
al., 2004 
Bacillus spp. Ração 
Engorda  L. 
vannamei 
Melhora da microbiota 
intestinal 
EL-SERSY 
et al., 2006 
Bacillus 
pumilus e 
Vibrio fluvialis 
Água 
Larvicultura de 
Marsupenaeus 
japonicus 
Melhor sobrevivência 
ZIAEI-
NEJAD, 
2006 
Bacillus spp. Água 
Larvicultura de F. 
indicus 
Melhor desempenho e 
sobrevivência 
WANG et 
al., 2007 
Bacillus spp. Água 
Larvicultura de L. 
vannamei 
Melhor desempenho 
LI et al., 
2007 
Bacillus 
licheniformis 
Ração L. vannamei 
Melhora da microbiota 
intestinal 
DECAMP et 
al., 2008 
Bacillus spp. Ração 
Larvicultura de L. 
vannamei 
Melhor taxa de 
sobrevivência e inibição 
de cepas de vibrio 
VITA, 2008 Bacillus spp. Água 
Super-intensivo  
de L. vannamei 
Não obteve melhoria no 
desempenho e contagem 
de vibrios. 
LI et al., 
2009 
Bacillus spp. Ração L. vannamei 
Melhora da microbiota 
intestinal 
ZHOU et al., 
2009 
Bacillus 
coagulans 
Água 
Larvicultura de  L. 
vannamei 
Melhor sobrevivência 
LIU et al., 
2009 
B. subtilis Ração 
Berçario  de L. 
vannamei 
Melhor crescimento 
FAR et al., 
2009 
B. subtilis Água L. vannamei 
Aumento no 
crescimento e 
sobrevivência 
NIMRAT et 
al., 2011 
Bacillus spp. Água 
Larvicultura de  L. 
vannamei. 
Melhor taxa de 
sobrevivêcia e 
crescimento. 
SILVA et. al, 
2011 
Bacillus spp. Água 
Larvicultura de L. 
vannamei. 
Não influênciou no 
desempenho e melhorou 
contagem de Vibrio spp. 
CHAI et al., 
2016 
Bacillus spp. Ração 
Berçário de  L. 
vannamei 
Melhor sobrevivência e 
crescimento  
Tabela 1. Levantamento de estudos realizados com a utilização de probióticos 
no cultivo de camarão-marinho. 
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1.2  JUSTIFICATIVA 
A carcinicultura mundial vem desenvolvendo novos modelos de 
cultivo que maximizem seus resultados econômicos com menor 
degradação ambiental. Dentre estes modelos, o cultivo em sistema 
fechado se destaca por possibilitar produção em altas densidades, 
mínima troca de água e maior biosseguridade. Nesses sistemas, a 
intensificação do cultivo, elevada aeração e não renovação de água, 
contribuem para formações de colônias bactérias tanto benéficas, quanto 
patogênicas, podendo a adição de probióticos contribuir na melhoria do 
desempenho zootécnico e imunológico do camarão marinho cultivado, 
além de auxiliar na manutenção e qualidade da água. 
1.3  OBJETIVOS 
1.3.1 Objetivo geral 
Avaliar o desempenho produtivo do camarão-branco-do-pacífico 
cultivado em sistema intensivo com uso de probiótico comercial na dieta 
e na água do cultivo. 
1.3.2 Objetivos específicos 
▪ Analisar o efeito do probiótico comercial sobre os parâmetros 
zootécnicos, sobrevivência, ganho de peso e conversão alimentar do 
camarão-branco-do-pacífico cultivado com probiótico comercial na dieta. 
▪ Caracterizar os parâmetros físicos e químicos da qualidade da 
água do cultivo intensivo do camarão-branco-do-pacífico com uso de 
probiótico. 
▪ Avaliar os efeitos do probiótico sobre a concentração de 
bactérias Vibrio spp e Bactérias Heterotróficas Totais no intestino dos 
camarões e na água do cultivo. 
1.4 FORMATAÇÃO DO ARTIGO 
O artigo original desta dissertação está formatado segundo normas 
do Boletim do Instituto de Pesca (BIP). 
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2. ARTIGO CIENTÍFICO 
Eficiência do uso de Bacillus spp. no cultivo do camarão-branco-do-
pacífico (Litopenaeus vannamei) em sistema intensivo 
RESUMO 
 
O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência do uso de probiótico 
(Bacillus spp.) como aditivo na água e como suplementação na dieta de 
Litopenaeus vannamei cultivado em sistema intensivo. Dois produtos 
foram utilizados durante o período experimental. O primeiro composto 
por cepas de Bacillus subtilis, B. licheniformis e B. pumilus e foi 
administrado por meio da adição na água a uma dose inicial de 1 g do 
produto por m3, seguido de doses semanais de 0,5 g m-3 (2,0 x 105 UFC 
mL-1 Bacillus spp.). O segundo utilizado como suplemento alimentar, 
sendo adicionado na proporção de 0,33 g de probiótico kg-1 de ração 
(3,0 x 108 UFC g-1 Bacillus spp.). Para a realização do experimento 
foram utilizados 10 tanques circulares de 40 m³ (5 tanques controle e 5 
tanques com tratamento). Inicialmente, a água nos tanques foi fertilizada 
e, após 18 dias, foi realizado o povoamento com camarões de 0,6g em 
uma densidade de 100 animais por m-3. Foram realizadas análises 
semanais das variáveis de qualidade da água e biometrias para 
realização dos ajustes na quantidade de dieta a ser utilizada. Ao final do 
cultivo foram calculados os índices produtivos e realizadas análises 
microbiológicas da água e intestino dos camarões. Não foram 
encontradas diferenças significativas nas variáveis de qualidade de água 
e índices produtivos analisados. Também não foi possível observar 
diferenças nas concentrações de Vibrio spp. e Bactérias Heterotróficas 
Totais (BHT) no tratamento e controle da água do cultivo. Nas 
condições experimentais utilizadas neste estudo, é possível concluir que 
a forma de administração dos probióticos durante o cultivo foi ineficaz 
na melhora da qualidade de água, desempenho produtivo e concentração 
de Vibrio spp.  
 
Palavras-chave: Aquicultura, Bacillus spp., Vibrio spp., Carcinicultura. 
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ABSTRACT 
 
The objective of this work was to evaluate the efficiency of the use of 
probiotic (Bacillus spp.) As an additive in water and as a supplement in 
the diet of Litopenaeus vannamei cultivated in an intensive system. Two 
products were used during the experimental period. Two products were 
used during the experimental period. The first compound comprised 
strains of Bacillus subtilis, B. licheniformis and B. pumilus and was 
administered by addition in the water to an initial dose of 1g of the 
product per m3, followed by weekly doses of 0,5 g m-3 (2,0 × 105 CFU 
mL-1 Bacillus spp.). The second one was used as a food supplement and 
was added in the proportion of 0,33 g of probiotic kg-1 of feed (3,0 x 108 
CFU g-1 Bacillus spp.). For the experiment, 10 circular tanks of 40 m³ (5 
control tanks and 5 tanks with treatment) were used. Initially, the water 
in the tanks was fertilized and, after 18 days, the population with 0,6g 
shrimps was carried out at a density of 100 animals per m-3. Weekly 
analyzes of the variables of water quality and biometrics were carried 
out to make the adjustments in the quantity of diet to be used. At the end 
of the cultivation, the productive indexes were calculated and 
microbiological analyzes of the water and intestine of the shrimps were 
carried out. No significant differences were found in the variables of 
water quality and productive indexes analyzed. It wasn´t also possible to 
observe differences in the concentrations of Vibrio spp. and 
heterotrophic bacteria (BHT) in the treatment and control of culture 
water. In the experimental conditions used in this study, it is possible to 
conclude that the administration of probiotics during cultivation was 
ineffective in improving water quality, productive performance and 
concentration of Vibrio spp. 
 
Keywords: Aquaculture, Bacillus spp., Vibrio spp., Shrimp farming. 
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Introdução 
 
A carcinicultura mundial vem enfrentando problemas 
ocasionados por doenças que dizimam a produção, causando 
significativas perdas econômicas (BRIGGS et al., 2005; LIGHTNER, 
2005). Das enfermidades que mais acometem prejuízo no cultivo do 
camarão marinho, se destacam a síndrome da mancha branca (WSSV - 
White Spot Syndrome Virus) e a síndrome da necrose hipodermal e 
hematopoiética infecciosa (IHHNV) (LIGHTNER et al., 2012a; 
LIGHTNER et al., 2012b). Recentemente uma nova doença conhecida 
como síndrome de mortalidade precoce (EMS), denominada doença de 
necrose hepatopancreática aguda (AHPND), afetando camarões da 
espécie Penaues vannamei, P. monodon e P. chinensis (NACA, 2012; 
FAO, 2013). Esta nova enfermidade de origem bacteriana vem 
ocasionando altas mortalidades, com perdas totais nos primeiros 30 dias 
de cultivo e impactos econômicos significativos que representam mais 
de um bilhão de US$ (TRAN et al., 2013; ALLIANCE, 2014). A 
AHPND consolida a importâncias das bactérias do gênero Vibrio como 
agentes patogênicos importantes no cultivo de camarão-marinho, como 
já descrito por Pasharawipas et al. (2005) e Bondad-Reantaso et al. 
(2005).  
De acordo com Lightner et al. (2006) a falta de tratamento de 
água, altas densidades, mortalidade e o aumento da oferta de ração no 
cultivo podem alterar a microbiota do ambiente e favorecer a 
proliferação de microrganismos oportunistas. A presença do vibrio 
juntamente com alterações ambientais, causando estresse, pode 
favorecer o aparecimento de infecções, afetando órgãos e tecidos dos 
camarões (LAVILLA-PITOGO; LEAÑO; PANER, 1998; AGUIRRE e 
ASCENCIO, 2000). 
Estudos têm sido realizados para desenvolver novos métodos de 
cultivo que visam à produção de camarão em ambiente fechado 
(BROWDY e MOSS, 2005). Dentre estes, o sistema de cultivo em 
bioflocos (BFT) se destaca por ser realizado com troca zero de água e 
com alto nível de biosseguridade (CARVALHO, 2010).  
Neste sistema, a relação carbono nitrogênio (C∕N) é alterada 
mediante inoculação de uma fonte externa de carbono. Desta forma 
ocorre o estimulo ao desenvolvimento de bactérias heterotróficas que 
ficam aderidas aos flocos (BURFORD et al., 2004). Essa comunidade 
microbiana da tecnologia bioflocos, também é responsável por manter a 
qualidade da água e melhorar as taxas de crescimento, sobrevivência 
(MCINTOSH et al., 2000; WASIELESKY et al., 2006; 
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AVNIMELECH, 2007) e inibir a proliferação de agentes patogênicos 
por exclusão competitiva na água ou no intestino (CRAB et al., 2010).  
No entanto, não são todas as espécies de microrganismos 
presentes nos flocos que são benéficas ao camarão (LUIS-
VILLASENOR etal., 2013) podendo também ocorrer no sistema BFT a 
presença de vibrios patogênicos (SCHULZE et al., 2006).  
O uso indiscriminado de antibióticos na aquicultura para 
combater patógenos pode acarretar em problemas de degradações 
ambientais (BACHÉRE, 2000) e o surgimento de bactérias resistentes 
(MORIARTY, 1997; BALCÁZAR et al., 2007; KESARCODI et al., 
2008;  ALLAMEH et al., 2015). Uma alternativa ao uso de antibiótico é 
a utilização de produtos probióticos (MORIARTY, 1998; SZE, 2000), 
que podem ajudar, através da competição por nutrientes e atividade 
predatória, o combate e controle de microrganismos patogênicos 
(DECAMP et a.l, 2002; VINE et al., 2006).  
Os probióticos podem ser administrados como um suplemento 
alimentar ou como aditivo para a água (MORIARTY, 1998; KUMAR et 
al., 2016). Como suplemento atua modificando a microbiota intestinal, 
permitindo a colonização de bactérias benéficas que impedem à 
colonização por bactérias patogênicas no intestino do hospedeiro, 
gerando melhoria na saúde do animal (GÓMEZ-GIL et al., 2002) e 
disponibilizando nutrientes e conseqüentemente o crescimento dos 
animais cultivados (LIU et al., 2009). Quando adicionados na água, 
como biorremediador, pode promover a qualidade da água 
(GATESOUPE, 1999) e diminuir a presença de Vibrio no cultivo 
(SILVA et al., 2013). 
Uma variedade de cepas probióticas tem sido considerada como 
uso na aquicultura, dentre elas as do gênero Bacillus se destaca por 
produzir, no processo de esporulação, antibióticos (MADIGAN et al., 
2000) e por sua facilidade a inclusão em dietas e produtos comerciais 
(OCHOA-SOLANO et al., 2006). Vários trabalhos já demonstraram os 
efeitos positivos do uso de probiótico na carcinicultura (RENGPIPAT et 
al., 1998; LI et al., 2009), quanto a digestibilidade (LIN et al., 2004, 
WANG et al., 2005; LIU et al., 2009; ZHOU et al., 2009;), a taxa de 
crescimento (FAR et al., 2009), imunoestimulação (GULLIAN et al., 
2004; CHIU et al., 2007) e resistência a infecção por patógenos 
bacterianos (RENGPIPAT et al., 2000). No entanto, também foram 
relatados estudos sem efeitos esperados com uso de probióticos 
(MCINTOSH et al., 2000; MEUNPOL et al., 2003; ALAVANDI et al., 
2004).  
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Contudo, em condições adversas a que foram desenvolvidos, os 
produtos microbianos podem apresentar problemas quanto ao 
comportamento frente às cepas locais competitivas. Para isso, são 
necessários estudos que comprovem a eficácia destes produtos em 
diferentes condições (DEVARAJA, YUSOFF e SHARIFF, 2002). 
Sendo assim, o objetivo deste trabalho é avaliar a eficácia do 
uso de probiótico Bacillus spp. quanto aos parâmetros zootécnicos, 
qualidade físico-química da água e concentração de Vibrios no cultivo 
intensivo do camarão-branco-do-pacífico. 
Material e métodos 
Os camarões da espécie Litopenaeus vannamei, foram adquiridos na 
fase de naúplios, linhagem SPEEDLINE HB12, da empresa Aquatec 
Ltda. Os animais foram mantidos na larvicultura até atingirem a idade 
pós-larvas 30. Em seguida, transferidos aos pré-berçários do laboratório 
onde foram cultivados até atingirem o tamanho 0,6g, necessário a 
realização do experimento. 
Probiótico e Preparo da dieta 
Foram utilizados dois probióticos de uma linha comercial, um 
aplicado na água com função bioremediadora e o segundo adicionado na 
ração. Os produtos probióticos utilizados eram compostos por cepas 
liofizadas de Bacillus subtilis, B. licheniformis e B. pumilus e foi 
administrado 0,33 g de probiótico a cada kg de ração. Para aplicação, 
seguiu-se a recomendação do fabricante. Para isto, 1g de probiótico foi 
diluído em 100 mL de óleo de peixe e misturado de forma homogênea a 
cada 3 kg de ração. Na ração do tratamento controle foi adicionada a 
mesma quantidade de óleo de peixe. 
Condições experimentais 
As unidades experimentais consistiram em tanques de fibra de 
vidro circular com 50m3. Inicialmente, os tanques foram cheios com 20 
m³ de água 33 ppm e fertilizados para estimular a produção de 
microalgas no sistema autotrófico. Após sete dias, o volume do tanque 
foi completado e fertilizado novamente. Após 18 dias da segunda 
fertilização, foi feita a aplicação de 1g de probiótico por m-3 (2 × 105 
UFC mL-1) e realizado o povoamento com camarões na densidade de 
100 animais por m-³ (40.000 animais tanque-1). Foram utilizados cinco 
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tanques para o tratamento com probiótico (água e ração) e cinco tanques 
como controle. Após o povoamento, o probiótico foi reaplicado 
semanalmente na dose de 0,5g m-3 diluído diretamente na água do 
tanque. 
O experimento foi conduzido por 56 dias. Os camarões foram 
alimentados (Ração Poti mirim 35% PB) quatro vezes ao dia (8h, 12h, 
14h, 17h). Semanalmente foi realizada a biometria para ajuste da 
quantidade de ração fornecida de acordo com a metodologia sugerida 
por Van-Wyk (1999). 
Para regular a concentração de amônia foi feita fertilização com 
uma quantidade de carboidrato necessário para neutralizar a amônia 
excretada pelo camarão, sendo estimado que o camarão assimile cerca 
de 30% do nitrogênio adicionado na alimentação e 75% deste nitrogênio 
é transformado em amônia dissolvida na água. O açúcar branco foi 
adicionado a cada tanque a uma proporção de 20 g de carboidrato por 
cada grama de amônia dissolvido (AVNIMELECH, 1999). Ao decorrer 
do experimento quando a amônia ultrapassou 1mg L-1 foi adicionado 
açúcar, considerando a mesma relação. 
Para manter a alcalinidade no nível recomendado, de 130 mg L-
1, foi adicionado 20 a 25% da ração consumida no dia em quantitativo 
de hidróxido de cálcio. 
Durante o período experimental, não foi realizada a renovação 
de água, sendo apenas reposto o volume perdido por evaporação e 
retirada do lodo. De acordo com análises de sólidos, os tanques que 
apresentavam sólidos suspensos totais (SST) > 400mg L-1 tinham o 
sedimentador individual ligado (RAY et al., 2010; RAY, et al., 2011, 
SCHVEITZER et al., 2013b; EMERENCIANO et al., 2012). Para 
avaliar a quantidade de lodo total retirada do sistema durante o período 
experimental era calculado seguindo a formula: 
Lodo produzido (g) =  (SSTfinal * V) – (SSTinicial * V) ÷ 1000 + SR 
Onde, SSTfinal é concentração de Sólidos Suspensos Totais em mg L
-1 no 
final do cultivo. SSTinicial é a concentração de Sólidos Suspensos Totais 
em mg L-1no inicio do cultivo. V é o volume do tanque em litros. SR é a 
quantidade de sólidos retirados do sistema em gramas (g). 
Variáveis de qualidade de água 
Diariamente foram monitorados o oxigênio dissolvido e 
temperatura da água (Oximetro YSI Pro20). Quatro vezes por semana 
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eram feitas as leituras do disco de Secchi. Duas vezes por semana foram 
medidas as concentrações de Amônia (STRICKLAND E PARSON, 
1972), Alcalinidade (APHA 2005) (2320B), pH (Phmetro thermo 
scientific Orion Star A211) e salinidade (Salinômetro digital Eco Sense 
EC300A) e uma vez por semana eram analisadas o nitrito, nitrato (Kit 
comercial Hach ACA01), ortofosfato (AMINOT E CHAUSSEPIED, 
1983), clorofila (APHA 2005)(10200 H), sólidos suspensos totais e 
voláteis (APHA 2005) (2540D). 
Índices produtivos 
No final do experimento, foram avaliados os seguintes 
parâmetros zootécnicos: 
Número de animais = Biomassa final (g) ∕ média (g) 
Sobrevivência (%) = Número final de animais sobreviventes ∕ Número 
de animais povoados * 100 
Fator de conversão alimentar aparente (FCA) = Total ração ofertada 
(g) ∕ incremento de biomassa (g) 
Produtividade (kg m-3) = biomassa final (kg) ∕ volume tanque (m-3) 
Crescimento Semanal (g) = Biomassa final (g) ∕ semanas de cultivo 
Análise microbiológica do trato digestivo, água do cultivo, ração e 
produtos 
No final do cultivo foram retiradas amostras do trato intestinal 
de 20 camarões por tratamento (quatro pools). O trato intestinal foi 
homogeneizado em um grau diluído serialmente (1∕10) em solução 
salina estéril 3% (SSE) e semeados em meio de cultura Agar marine e 
Agar tiossulfato citrato bile sacarose (TCBS), para contagem de 
bactérias heteretróficas totais e Vibrio spp., respectivamente. Os 
intestinos semeados nas placas de Petri foram incubados em estufa em 
temperatura de 30ºC. Após 24 horas de incubação foram feitas as 
contagens totais de Unidades Formadoras de Colônias (UFC). 
As amostras de água foram serialmente diluídas (1/10) em 
solução salina estéril 3% (SSE) e semeados em meio de cultura Agar 
Marinho e TCBS para contagem de bactérias heterotróficas totais 
e Vibrio spp. totais, respectivamente. As amostras foram incubadas em 
estufa a 30°C por 24 h, sendo posteriormente efetuadas contagens totais 
de UFC. 
Também foram realizados analises da concentração de Bacillus 
spp. dos produtos probióticos da água e da dieta utilizado no 
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experimento, assim como a concentração após adicionado na ração. As 
amostras foram serialmente diluídas (1∕10) em SSE 3% e semeados em 
meio de cultura TSA 3% para contagem de Bacillus spp. Em seguida, 
foram incubadas em estufa a 30º por 24h e efetuado a contagem totais 
de UFC. 
Análise estatística  
Para análise estatística foi utilizado o programa Statistica 13.0. 
Todos os dados obtidos no experimento foram submetidos ao teste de 
homogeneidade de variâncias (Bartlett) e normalidade (Shapiro-wilk).  
As variáveis de qualidade de água foram avaliadas através da 
ANOVA unifatorial com medidas repetidas no tempo. Os dados 
zootécnicos foram analisados usando o teste T. 
Os valores das contagens bacterianas para obter normalidade 
foram transformados para (logx+1) e posteriormente analisados usando o 
teste T para comparação estatística. Todas as análises foram realizadas 
dentro do nível de significância p>0,05. 
Resultados 
Variáveis de Qualidade de Água 
Não houve diferença significativa entre tratamentos em nenhum 
dos parâmetros avaliados (Tabela 2) (Figura 1).  
A temperatura (25,2 ºC), o oxigênio dissolvido (6,3 mg L-1) e 
salinidade (32 g L-1) foram iguais para tratamento e controle. 
A concentração de amônia total foi semelhante para ambos os 
tratamentos com diferenças na interação semanal com pico na 5ª semana 
no tratamento probiótico (Figura 2A). O nitrito não apresentou diferença 
entre os tratamentos e teve incremento na última semana de cultivo 
(Figura 2B). O nitrato apresentou o mesmo comportamento (Figura 2C). 
O fosfato aumentou ao longo do cultivo, sem diferença entre tratamento 
e controle (Figura 2D). As análises da concentração de clorofila α (31,0 
± 3,52μg L-1) e Disco de Secchi (32,1 ± 2,78cm) não diferiram entre os 
tratamentos (Figura 3).  
Os sólidos suspensos totais (294,9 ± 14,43mg L-1) foram 
estatisticamente iguais, apresentando acumulo ao longo do cultivo, com 
diminuição na 5ª e 6ª semana e aumento nas duas últimas, destacando o 
tratamento probiótico com maior concentração (> 400mg L-1) no final 
do cultivo (Figura 4A). Não houve diferenças nos sólidos voláteis 
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(109,5 ± 5,63mg L-1) apresentando maiores concentrações nas últimas 
semanas (Figura 4B). A quantidade de lodo produzido pelo sistema 
durante o experimento no tratamento com probiótico (5200 ± 1300g) e 
controle (3900 ±1400g) não diferiram estatisticamente.  
 
Tabela 2. Descrição das variáveis físicas e químicas da qualidade de 
água do cultivo intensivo de L. vannamei em densidade de 100 
camarões m-3 nos distintos tratamentos. 
*T: Tratamento; S: Semana; TxS: Interação tratamento e semana. **ns: não houve 
diferença significativa (p>0,05). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Parâmetro TRATAMENTO ANOVA 
 Probióticos Controle T S TxS 
pH 
7.9±0.4 
(7.4-9.2) 
7.9±0.4 
(7.3-9.1) 
n
ns 
*
* 
n
ns 
Alcalinidade 
(mg L-1) 
147.0±17.7 
(100.0-200.0) 
143.9±15.8 
(108.0-188.0) 
n
ns 
*
* 
n
ns 
Amônia Total N (mg L-
1) 
2.7±2.4 
(0.0-8.4) 
2.5±2.3 
(0.1-8.4) 
n
ns 
*
* 
n
ns 
Nitrito 
(mg N-NO2
- L-1) 
1.7±2.9 
(0.0-12.2) 
2.2±3.8 
(0.0-14.5) 
n
ns 
* n
ns 
Sólidos Suspensos 
Totais (mg L-1) 
305.1±81.0 
(163.0-537.0) 
284.7±685 
(160.0-428.0) 
ns  
* 
* 
n
ns 
Sólidos Voláteis(mg L-
1) 
113.4±40.6 
(58.0-216.0) 
105.5±38.5 
(32.0-188.0) 
n
ns 
* n
ns 
Ortofosfato 
(mg P-PO4
-3 L-1) 
1.0±0.6 
(0.0-2.4) 
0.8±0.5 
(0.2-2.6) 
n
ns 
* n
ns 
Nitrato 
(mg N-NO3 L
-1) 
7.1±10.4 
(1.2-43.0) 
8.4±13.7 
(1.2-53.2) 
s
ns 
* s
ns 
Clorofila α (μg L-1) 
28.5±28.3(0.0-
104.8) 
33.5±25.7 (0.0-
8.0) 
N
ns 
n
ns 
n
ns 
Disco Secchi (cm) 
30.2±11.1 (14.0-
68.0) 
34.1±16.0(10.0-
72.0) 
n
ns 
N
ns 
n
ns 
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Figura 1. Variação do pH (A) e alcalinidade(B) da água do cultivo intensivo de 
L. vannamei em densidade de 100 camarões m-3  nos distintos tratamentos. 
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Figura 2. Variação da amônia total (A), nitrito (B), nitrato (C) da água 
do cultivo intensivo de L. vannamei em densidade de 100 camarões m-3 
nos distintos tratamentos. 
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Figura 3. Variação da Clorofila α (A) e Disco de Secchi (B) da água do 
cultivo intensivo de L. vannamei em densidade de 100 camarões m-3 nos 
distintos tratamentos. 
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Figura 4. Variação dos sólidos suspensos totais (A) e sólidos suspensos 
voláteis (B) da água do cultivo intensivo de L. vannamei em densidade 
de 100 camarões m-3 nos distintos tratamentos. 
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Índices produtivos 
Não foram observadas diferenças significativas (p>0,05) para 
nenhum índice produtivo analisado. Os dados do desempenho 
zootécnico do camarão estão apresentados na Tabela 3. E.  
 
 
 
 
Parâmetro Tratamento 
 Probiótico Controle 
Peso médio final (g) 8.7±1.3a 9.7±0.5a 
Ganho peso semanal (g 
semana-1) 
1.0±0,2a 1.1±0.1a 
Biomassa final (kg m-3) 769.6±114.7a 856.4±49.4a 
Sobrevivência (%) 88.5±3.4a 88.2±7.8a 
Fator de conversão 
alimentar 
1.6±0.3a 1.4±0.1a 
 
Análise microbiológica do trato digestivo, água do cultivo, ração e 
produtos 
As análises realizadas na água demonstram que as médias da 
contagem de Vibrios spp e a contagem de bactérias heterotróficas totais 
viáveis não diferiram em ambos os tratamentos (Figura 5). 
Não foi encontrada diferença (p>0,05) para concentrações de 
bactérias heterotróficas totais e Vibrio spp. no trato digestivo dos 
camarões entre o tratamento e controle (Figura 6). 
A concentração de Bacillus spp. presente na ração e nos 
produtos utilizado no experimento estão apresentados na tabela 4.  
 
 
 
 
Concentração (UFC g-1) 
Fabricante Análise Bacillus spp. 
Probiótico da Água 5,0 × 1010 4,0 × 1011 
Probiótico da Ração 1,0 × 1011 4,0 × 1013 
Ração + Probiótico 3,3 × 107 3,0 × 108 
Ração controle  5,0 × 105 
   
Tabela 3. Variáveis dos índices produtivo do L. vannamei cultivado com 
probiótico comercial (Bacillus spp.) suplementado na ração e como aditivo na 
água, durante o período experimental. Letras iguais indicam ausência de 
diferença significativa entre si pelo teste T (p>0,05). 
Tabela 4. Médias das concentrações de Bacillus spp. analisado e 
indicado pelo fabricante. 
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Figura 5. Médias das concentrações de Vibrio spp. (A) e Bactérias 
Heterotróficas Totais (B) na água do cultivo de L. vannamei fertilizada 
com probiótico comercial (Bacillus spp.) nos distintos tratamentos. 
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Figura 6. Concentrações de Vibrio spp. (A) e Bactérias Heterotróficas 
Totais (B) no trato digestivo do L. vannamei alimentados com dieta 
suplementada com probiótico comercial (Bacillus spp.) nos distintos 
tratamentos. Letras iguais indicam ausência de diferença significativa 
para teste de Tukey (P<0.05). 
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Discussão 
Variáveis de qualidade de água 
Os resultados obtidos quanto às variáveis temperatura, oxigênio 
dissolvido, pH e salinidade da água, estiveram dentro dos níveis 
recomendados para o cultivo do L. vannamei (VAN WYK e SCARPA, 
1999). Em ambos os tratamentos, não houve diferenças estatísticas nos 
parâmetros de qualidade de água monitorados. HOSTINS et al. (2017) 
utilizaram probiótico comercial na água do cultivo de L. vannamei e 
também não observaram diferenças nas variáveis de qualidade de água 
analisados. 
A alcalinidade teve uma diminuição na semana 7 e 8, e aumento 
da concentração de nitrito no mesmo período, chegando a níveis acima 
do recomendado para o camarão (>3.0 mg-1) (LIN e CHEN, 2001, 
2003), sugerindo o começo do processo de nitrificação por bactérias 
quimioautotróficas no final do cultivo (EBELING et al., 2006 ). 
Durante o período experimental a amônia apresentou picos 
(>1,0 mg L-1) na 3ª semana, onde foi controlada com adição de açúcar 
(23,3 ± 0,2kg) na água do cultivo do tratamento e controle. Amônia total 
atingiu o nível máximo de 8,4 mg L-1, sendo que a amônia tóxica 
chegou a 0,47 mg L-1 segundo cálculo Emerson et al. (1975), estando 
dentro do limite adequado para espécies (>2,78 mg L-1) (LIN e CHEN, 
2001), portanto a amônia não atingiu nível letal ao desenvolvimento do 
camarão. O ortofosfato se manteve abaixo das concentrações 
comumente encontradas na aquicultura marinha (1 a 15mg L-1), porém, 
sem diferença entre tratamento e controle.  
Diante desses resultados, podemos descrever que o experimento 
inicialmente teve características fotoautotróficas, segundo observado no 
comportamento da clorofila α e disco de secchi. Ao longo do cultivo o 
surgimento e predominância heterotróficos, através da utilização de 
carbono, favoreceram o aumento na biomassa de bactérias heterotróficas 
e flocos no sistema. E ao final do cultivo, foi possível observar o 
domínio quimioautotrófico evidente através do surgimento da 
nitrificação identificada através do incremento dos níveis de nitrito 
(HARGREAVES, 2006; EBELING et al., 2006; AZIM e LITTLE, 
2008; XU et al., 2016). 
Os Sólidos Suspensos Totais (SST) nesse experimento estiveram 
abaixo do limite máximo aceitável para espécie (800mg L-1) segundo 
Schveitzer et al. (2013b). Ao percurso do experimento quando os níveis 
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de SST apresentavam entre 400 e 600 mg L-1, era utilizado o 
sedimentador para controlar os sólidos. Esta variável teve valor 
incrementado com os dias de cultivo como já observado para engorda de 
camarão (SCHVEITZER et al., 2013a). A quantidade de lodo retirado 
no sistema do tratamento probiótico foi superior ao controle, porém sem 
diferença estatística. Portanto, o suplemento microbiano não promoveu 
o aumento na biodegradação dos sólidos suspensos. O biofloco foi 
determinante para a manutenção de sedimentos no sistema, pois neste 
sistema de cultivo, a microbiota predominante atua na degradação da 
matéria orgânica (AVNIMELECH, 2001; BURFORD et al., 2004). 
Índices produtivos 
No presente estudo não foram encontradas diferenças 
estatísticas quanto aos índices produtivos do camarão entre o tratamento 
e controle. FERREIRA et al. (2015) também não observaram diferença 
na engorda de L. vannamei alimentado com suplementação probiótica 
Bacillus spp. (1,15 × 104 UFC g- 1). Ao contrário de SOUZA et al. 
(2011) utilizando probiótico comercial (Bacillus spp.) obtiveram maior 
peso final e taxa de crescimento nos tratamentos em relação ao controle 
no berçário de L. vannamei. Porém nesse estudo não foi possível 
constatar essas observações. LIU et al. (2009) usaram na ração de L. 
vannamei probiótico composto por Bacillus subtilis em distintas 
concentrações (106, 107, 108 UFC g-1) e observou melhores taxas de 
crescimento no grupo tratado com 108 UFC g-1. 
No entanto, AGUILERA-RIVERA et al. (2014) diz que em 
condições de sistema fechado a antibiose pode ocorrer de forma natural. 
Os autores em estudo com uso de probiótico comercial (B. subtilis, B. 
natto, B. megaterium, Lactobacillus acidophilus, L. plantarum, L. 
brevis, L. casei e Saccharomyces cerevislae) suplementados na ração 
(109 UFC g-1) em sistema de BFT e água clara, observaram melhor 
sobrevivência nos sistemas tratados, porém os autores sugeriram que a 
dosagem utilizada não foi o suficiente para melhorar a taxa de 
crescimento dos camarões. 
A eficácia do produto microbiano geralmente depende da 
duração da exposição, bem como do tipo e da forma dos probióticos 
(VERCHUERE et al., 2000, FARZANFAR, 2006). Em estudo testando 
diferentes concentrações do uso de probiótico Bacillus spp. e bactérias 
fotossintéticas para L. vannamei, a suplementação de 10g de produto por 
kg de ração foi o suficiente para estimular o desempenho dos camarões 
(WANG et al., 2007). 
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Além disso, o uso de probiótico no sistema BFT pode não 
resultar em efeito benéfico em juvenil de L. vannamei, uma vez que os 
próprios microrganismos presentes no bioflocos podem exercer um 
efeito positivo sobre as atividades enzimáticas digestivas do camarão 
(MOSS et al., 2001; XU 2012; XU et al., 2013) 
Outro fator relevante é a susceptibilidade aos patógenos quando 
o animal é exposto a situações de estresse no ambiente de cultivo 
(RENGPIPAT et al., 2000). Os resultados obtidos neste estudo que não 
diferiram entre o tratamento e o controle pode ser relacionado às 
condições ambientais e nutricionais mantidas adequadas durante o 
cultivo, no qual não proporcionou situações de estresse fisiológico aos 
camarões, corroborando com resultados obtido por Rego et al. (2012). 
Contagem Microbiota 
O uso de probiótico com várias espécies e cepas tem sido alvo 
de estudos por resultar em promissoras respostas imunológicas e 
resistência a doenças (NGUYEN et al., 2014), inibição de patógenos 
(VASEEHARAN E RAMASAMY, 2003) e desempenho do camarão 
(LIU et al., 2009; RENGPIPAT et al., 2000; DECAMP, 2008). 
Chiu et al. (2007) indicaram que o tratamento de juvenis de L. 
vannamei com Lactobacillus plantarum (107 e 1010 UFC g-1) na ração, o 
tratamento 1010 UFC g-1 apresentou um aumento na resposta imune e 
resistência à doença contra infecção com Vibrio alginolyticus. Em 
estudo com probiótico Bacillus OJ (108 e 1010 UFC g-1) mostrou que a 
melhor dosagem dietética para resistência e imunidade de juvenis de 
camarão branco foi de 1010 UFC g-1. Os autores indicaram que as doses 
eficazes de administração devem ser investigadas para cada bactéria 
probiótica (LI, TAN e MAI, 2009). 
HOSTINS et al. (2017), inoculou na água do cultivo em BFT e 
água clara uma mistura de probiótico comercial composta por cepas de 
B. subtilis e B. licheniformis com concentração de 12,5 × 105 UFC  L - 1 
a cada 48 h, as bactérias eram ativadas de acordo com recomendações 
do fabricante, e os autores observaram menores concentrações de Vibrio 
spp. na água do cultivo com tratamento probiótico. Em estudo com a 
combinação de probiótico (1,5 × 108 UFC L-1 Bacillus spp.) e melaço, 
não foi observado o surgimento de agente patogênico até o final do 
cultivo intensivo (HU et al., 2016). Em outro estudo, houve uma 
tendência a diminuição na contagem de Vibrio spp em sistema 
heterotrófico de camarão-marinho empregando o probiótico composto 
por Bacillus subtilis, B. licheniformis e B. pumilus (1010 UFC mL-1) na 
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água, porém não deferiu do controle (CARVALHO et al., 2010), 
corroborando com o presente estudo.  
Em análise do efeito do uso de produtos microbianos comercial 
(produto 1: B. subitilis, B. megaterium, B. blymyxe e produto 2: B. 
licheniformis) no cultivo em alta densidade e sem troca de água do L. 
vannamei, não houve diferenças quanto aos parâmetros de qualidade de 
água, produção de lodo e rendimento dos camarões. Isto poderia ser 
atribuído à eficiência da flora microbiana natural do sistema 
heterotrófico (MCINTOSH, 2000). Efeitos semelhantes foram obtidos 
usando o mesmo probiótico em testes anteriores 
com Penaeus setiferus (SAMOCHA et al., 1998a, b).  
 SHARIFF et al. (2001) indicaram que o uso Bacillus spp. e 
levedura Sacchoronyces (3 × 108 UFC mL-1) em cultivo de Penaeus 
monodon é ineficaz na manutenção do ambiente para o desenvolvimento 
dos animais. Os autores recomendaram uma maior dosagem do produto, 
porém relacionam inviabilidade econômica nessa gestão.  
Esses resultados, onde os produtos microbianos aplicados no 
cultivo não apresentaram efeito sobre a contagem de vibrionaceas 
podem estar relacionados à produção natural de algumas substâncias por 
bactérias do bioflocos. Em estudo anterior, foi observada inibição sobre 
o crescimento de Vibrio harveyi (DEFOIRDT et al., 2007). 
Segundo  RIQUELME et al. (2001) a formação do probiótico 
no intestino do hospedeiro é inteiramente relacionado à dosagem e ao 
tempo de ingestão. HOSTINS et al. (2017), inoculando Bacillus spp. a 
cada 2 dias no cultivo, observaram diferença na densidade bacteriana no 
trato intestinal dos animais e na água em relação ao controle. No 
presente estudo a dosagem e a aplicação semanal, pode ter sido 
insuficiente para inibição de Vibrios no ambiente de cultivo. 
Por outro lado, as bactérias heterotróficas podem melhorar a 
qualidade de água e a resistência a doenças e, a presença controlada 
dessas comunidades influência no desempenho zootécnico dos camarões 
cultivados (TACON et al., 2002; WASIELESKY, 2006). No presente 
estudo a contagem de bactérias heterotróficas foi igual para tratamento e 
controle, podendo indicar que a colonização de bactérias heterotróficas 
tanto na água, quando no intestino, foi o suficiente para manter a 
qualidade da água e desenvolvimento dos camarões nos tratamentos, 
pois as bactérias no sistema heterotrófico podem exercer atividade 
antibiótica como observada em comunidades de vida selvagem 
(BIANCHI, 1979; FERREIRA et al., 2015). 
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Conclusão 
O uso combinado de Bacillus spp. como suplementação dietética 
e aplicado na água no cultivo intensivo de L. vannamei, não demonstrou 
serem eficazes na melhora da qualidade de água, desempenho 
zootécnico do camarão e concentração de Vibrio spp. no ambiente de 
cultivo e nas condições experimentais avaliadas.  
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